FATO



Como era de se saber, nada havia de errado para tal acontecimento. Deram vistas à má sorte e, sem perceber, se infiltraram num verdadeiro mar sem terra. Era sabido que havia problemas de todas as naturezas, que havia situações de todas as espécies, mas não se poderia prever o que foi chamado apenas de imprevisto: uma verdadeira catástrofe!



De certo em certo, o correto se fez sombra, a covardia se escondeu entre a solidão da calada e a imensidão da discórdia. Tudo estava imerso em tese, e nada poderia ser declarado sem que houvesse um termo, um termo apenas para se lançar entre paredes e espaços abertos.



Era sabido que ninguém poderia controlar o incontrolável, que ninguém poderia fazer justiça sem pensar no improvável, e alguém fez.



Foi inútil refletir sobre futilidades, visto que refletir é parte integrante dessa fútil inação.



Tão inútil quanto discordar era fazer preces àquilo que em momento algum era pretendido. Ao invés de esquecer e por um ponto final, não! Era necessário ter mais tempo para a condução; não se podia dar um passo sequer sem estender a indevida pretensão: injusto!



Foi preciso alguém tomar as rédeas e seguir em frente, sem preconceitos ou medos, sem fantasias ou pretensões. Era preciso ser corajoso e tomar a dianteira antes que a busca do não-quisto se tornasse uma praga ou um vírus psicológico embutido de tal maneira que um século não resolveria.



Era inútil perseguir um só começo, era inútil discutir a liberdade. Nada é fato, mas o começo não espera.


Alguém com tal teor não poderia deixar de lado os acontecimentos. Não poderia combatê-los, apesar de dever teoricamente. Mas Deve sim desmembrá-los, de maneira a não deixá-los encarnar de maneira ficta ou fantasiosa, como queiram, o objetivo é o fato e o fato é o termo.





(Alan Freire de Alencar).

